


Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino 
Superior

Atena Editora 
2019

Jaqueline Fonseca Rodrigues 
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
G393 Gestão, avaliação e inovação no ensino superior [recurso eletrônico] / 

Organizadora Jaqueline Fonseca Rodrigues. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-687-4 
DOI 10.22533/at.ed.874190810 

 
 1. Engenharia de produção – Planejamento. 2. Universidades e 

faculdades – Administração. I. Rodrigues, Jaqueline Fonseca. 
CDD 378 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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RESUMO: No contexto educacional brasileiro, 
os debates acerca da crise nos processos de 
ensino-aprendizagem e da necessidade de 
mudanças na educação básica, vêm associados 
à premência de modificações na formação inicial 
de professores. No enfrentamento dos desafios, 
está se desenvolvendo a compreensão de que 
as intervenções que tornam possível a inovação 
nos cursos de formação envolvem a busca de 
novas abordagens curriculares e propostas 
de metodologias ativas. A metodologia da 

problematização possibilita a participação 
ativa do estudante na construção significativa 
do conhecimento. O princípio elementar da 
metodologia da problematização se baseia no 
desenvolvimento da capacidade de enfrentar 
problemas e na proposição / estruturação de 
soluções viáveis. Constitui-se em um método 
de resolução de problemas que estimula o 
raciocínio, a exploração lógica dos dados e a 
generalização, priorizando o desenvolvimento 
de habilidades intelectuais dos discentes e 
docentes evolvidos nesse processo. O presente 
relato constitui parte de uma pesquisa de 
natureza qualitativa descritiva com o objetivo 
de apresentar vivencias da metodologia de 
problematização em disciplinas do Ensino 
Superior. Participaram 90 estudantes do 
primeiro e sétimo períodos dos cursos de 
História, Letras e Pedagogia do Campus 
Formosa da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) – Campus Formosa. A pesquisa tem sido 
desenvolvida com o suporte dos pressupostos 
teóricos metodológicos desenvolvidos pela 
professora Neusi Berbel. Foi organizada 
uma sequência de atividades inspiradas nos 
princípios da metodologia da problematização 
e na sua transposição para o cotidiano dos 
discentes dos períodos iniciais e finais dos 
cursos de Licenciatura em História, Letras e 
Pedagogia do Campus Formosa (UEG). Os 
discentes depararam-se com uma proposta de 

mailto:jadirueg@gmail.com
mailto:eltonkastro@gmail.com
mailto:soniabessa@gmail.com
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ensino-aprendizagem reflexivo e desafiador em contatos diretos com sua realidade 
concreta, privilegiando a investigação, estruturação/sistematização dos dados da 
pesquisa realizada no seu ambiente de formação, de forma a aprofundar a reflexão 
pedagógica; vivenciaram novas experiências e depararam-se com situações e 
circunstâncias desafiadoras para sua própria  ação nos processos de ensino-
aprendizagem. O comprometimento/envolvimento dos discentes otimizou tanto os 
processos de investigação, como de reflexão e discussão dos temas estudados. Enfim, 
verificou-se que a metodologia de problematização apresenta-se como uma alternativa 
consistente para a aprendizagem e a construção da identidade profissionaldocente.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia da problematização; pedagogia; ensino 
aprendizagem.

INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência resulta de um trabalho especifico de aplicação 
da metodologia de problematização na Universidade Estadual de Goiás - Campus 
Formosa, na disciplina de Diversidade Cidadania e Direitos com a participação de 3 
professores com formação acadêmica diferente (História, Química e Educação) e 90 
estudantes. Cada docente com sua formação específica, mas com o desafio de formar 
professores para os anos iniciais do ensino fundamental e de buscar inovações no 
ensino superior capazes de alcançar a educação básica. Uma das preocupações dos 
professores foi recuperar os passos do método cientifico na prática dos estudantes, 
considerando a metodologia da problematização como o arco de Maguerez, conforme 
proposto por Neusi Berber (1995, 1998, 2012) aplicado e explicado por Bordenave e 
Pereira2010.

Para Masetto (2017) a inovação no ensino superior sempre é provocada por 
um problema ou uma necessidade, uma carência diagnosticada na formação dos 
profissionais, para a qual o currículo existente já não apresenta respostas adequadas. 
Na mesma direção, Bacich e Moran (2018), observam que as metodologias ativas 
abarca uma concepção dos processos de ensino-aprendizagem centrada na 
participação direta dos estudantes na construção de novos saberes, a partir da 
utilização de diferentes estratégias organizadas de acordo com o ritmo, estilo e tempo 
dosalunos.

Nesse trabalho pretendemos, ainda, apresentar o caminho percorrido por um 
grupo de estudantes do curso de pedagogia da Universidade Estadual de Goiás - 
Campus Formosa, no desenvolvimento de um projeto de investigação acerca do ensino-
aprendizagem na disciplina Diversidade, Cidadania e Direitos, considerando, nesse 
caso, os princípios norteadores da metodologia da problematização. Nesse sentido, 
destacamos que Anastesiou (2015) argumenta que o “conhecer” seria resultante 
de uma decisão interna, pessoal e voluntária do estudante que se assume como 
sujeito de seu aprendizado, essa atitude implica em compromisso, responsabilidade 
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e disciplina, condições elementares para aplicação das metodologias ativas. Da 
mesma forma, segundo a mesma autora, o “ensinar”, por sua parte, constitui uma 
ação profissional do docente, mediando os saberes e desafios específicos dos cursos 
de formação deprofessores.

MARCO TEÓRICO

Romper com o paradigma da fragmentação do ensino na educação básica, 
ensino médio e superior é uma preocupação de muitos educadores. Estudos de Gatti 
e Nunes (2009), Gatti (2010, 2014) André (2010) chamam a atenção para a educação 
básica. Para Keller e Bessa(2017),um dos desafios que se colocam para a mudança 
na educação básica brasileira diz respeito à formação de professores. Segundo 
essas autoras, os cursos que formam esses profissionais não contemplam, em seus 
programas, a coerência entre a formação oferecida e a prática que se espera do 
futuro professor.

No âmbito do ensino superior Gatti (2014) propõe que professores universitários 
e  toda a estrutura da universidade devem atuar no sentido de superar modelos 
historicamente fundados no modelo tradicional de ensino-aprendizagem que restringe 
a busca de processos criativos. Nessa mesma, linha Masetto (2017) observa que 
já não é mais suficiente para a universidade e para a formação docente a ênfase 
em conhecimentos exclusivamente disciplinares, estabelecidos em disciplinas 
hermeticamente fechadas. “O conhecimento que se exige hoje do profissional é um 
conhecimento interdisciplinar, que integre áreas de conhecimentos, ciências, novas 
pesquisas, diferentes perspectivas.” (Idem p.6).

Carvalho e Águas (2015) com um olhar antropológico e uma visão pedagógica 
propõe uma reestruturação dos conhecimentos acadêmicos não só no Brasil, mas em 
toda a América Latina, esse autor verifica a necessidade de enfrentar os seguintes 
desafios: a interdisciplinaridade, a pedagogia intercultural, a luta antirracista, e a inclusão 
dos saberes indígenas, afrodescendentes e de outras comunidades tradicionais 
como parte do cânone dos saberes válidos a serem ensinados e desenvolvidos. Tal 
proposição viabilizaria aprendizados mútuos. Seria uma perspectiva pedagógica que 
integra o pensar, o sentir e o fazer. Nesse sentido, segundo Carvalho e Águas (2017, 
p. 1018) o “atual quadro acadêmico brasileiro é de uma esmagadora fragmentação 
das disciplinas”.

Cunha (2016, p. 90) problematiza a educação superior no contexto 
contemporâneo, assume a concepção de inovação como ruptura paradigmática e 
aponta indicadores para análise de práticas pedagógicas inovadoras. Ela admite que 
“[...] as práticas estão longe de rupturas mais consistentes. Há iniciativas pontuais, 
masque se debatem em tradições arraigadas”.

Masetto (2017) chama a atenção para o que de fato pode ser considerado como 
uma inovação curricular. Assim, mudanças pontuais, casuais e isoladas como, por 
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exemplo,  adoção de equipamentos ou montagem de um laboratório de informática 
pode ser interpretado como uma inovação, até mesmo o uso de “metodologias ativas” 
para resolver os problemas de aprendizagem, interesse, motivação, atenção ou 
participação dos estudantes, para esse autor tais metodologias só tem valor quando 
são utilizadas de acordo com os objetivos educacionais de formação. “Metodologias 
ativas em si mesmas e por si mesmas não fazem a diferença. Fazem a diferença 
quando usadas em função de objetivos adequados, de modo eficiente e eficaz e 
trabalhadas por professores preparados para tal”. (MASETTO, 2017, p.5).

Ainda segundo Masetto, a inovação representa um trabalho de equipe, onde 
um grupo de professores, estudantes e gestores se comprometam com mudanças 
urgentes nos cursos de graduação, propondo um projeto de currículo que seja 
efetivamente inovador. Cunha et al. (2001, p. 35) observa que “[...] as inovações que 
contribuem para melhoria do ensino e da aprendizagem na universidade podem dar-
se em diferentes patamares e de variadas formas”.

A inovação é imprescindível para o crescimento da própria ciência. Na sociedade 
contemporânea a inovação está associada ao desenvolvimento social e econômico 
da sociedade e a universidade deveria desempenhar um papel importante nesse 
cenário. Nessa direção, Silva et al. (2011, p. 193) argumenta que “[...] a universidade 
é a única instituição  que dispõe do parque de equipamentos e congrega a gama de 
competências necessárias[...]”.

A implementação de metodologias ativas e em especial a metodologia da 
problematização é relevante para consolidar práticas pedagógicas inovadoras, favorece 
e proporciona o trabalho com princípios relativos à abordagens interdisciplinares 
do conhecimento, desenvolvimento da autonomia, articulação teoria e prática, 
restringindo a fragmentação das disciplinas, dentre outros, ou ainda parafraseando 
Carvalho e Aguas (2017) “seria uma perspectiva que integra o pensar, o sentir e o 
fazer”.

O foco da metodologia da problematização é o desenvolvimento da capacidade 
de enfrentar problemas, propondo soluções viáveis para os processos de ensino-
aprendizagem. Para Freitas (2012), considerando a perspectiva do ensino 
desenvolvimental, o “problema” consiste em algo a ser investigado para que se 
descubra, mais que sua solução, sua gênese. O problema tem intima relação com o 
movimento de pensamento que se espera do aluno  e com a constituição de um método 
para lidarcom o objeto, em distintas e diversificadas circunstâncias. Nessas condições, 
“O que os alunos precisam descobrir, principalmente, não é a solução imediata do 
problema, masas condições de origem do conceito que estão aprendendo, o qual, 
inclusive, servirá para a resolução, mas servirá sobremaneira para que adquiram um 
modo de pensamento” (FREITAS 2012, p.413).

Trata-se de um método de resolução de problemas que estimula o raciocínio, a 
exploração lógica dos dados e a generalização, ou seja, prioriza o desenvolvimento de 
habilidades intelectuais e a aquisição de conhecimentos. Consiste em problematizar a 
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realidade, em seus pontos de partida e de chegada: “Efetiva-se através da aplicação à 
realidade na qual se observou o problema, ao retornar posteriormente a essa mesma 
realidade, com novas informações e conhecimento” (COLOMBO; BERBEL, 2007, 
p.125).

Muitas pesquisas foram realizadas empregando a metodologia da 
problematização: Berbel (1995,  2007, 2012) Teo  e Coelho  (2002), Cyrinoe Pereira 
(2004), Colomboe Berbel

(2007),  Vasconcelos  et  al.  (2010),  Bordenave  e  Pereira  (2010),  Freitas  
(2012),  Berbele

Gamboa (2012), Vieira e Pinto (2015), Mateiro e Fonseca (2016) dentre outros. 
Isto posto, ressaltamos que, ainda no que se refere ao marco teórico, cabe destacar: 
os conceitos, definições e instrumentalização da Diversidade social, da cidadania e 
sua abrangência na (IN)existência dos direitos sociais e políticos dos estudantes.

Para que seja possível compreender a articulação entre a Diversidade, Cidadania 
e Direitos se faz necessário, inicialmente, investigar o conceito de cidadania e a sua 
relação  com os direitos sociais e, na mesma direção, identificar a responsabilidade 
do aparelho estatal no que diz respeito às condições em que vive a sociedade. Nesse 
sentido, FIGUEIREDO et al, observa que:

Ao refletirmos sobre o tema em discussão, primeiramente associamos cidadania 
ao direito ao voto, porém percebemos que esta não se reduz apenas à questão 
política. Ela também consiste na preservação das necessidades humanas básicas, 
tais como a manutenção da saúde, o oferecimento de condições dignas de 
moradia, alimentação, educação e saneamento básico. (Figueiredo et.al acesso 
em 23/08/2018 as 19:44 am.)

Assim, pode-se afirmar que a cidadania abrange muito mais do que ter acesso a 
direitos políticos, mas para que isso ocorra é necessário que os cidadãos conheçam 
os direitos sociais previstos na Constituição Federal (1988). Dessa forma, é preciso 
considerar a relação entre a Diversidade, Cidadania e Direitos no que se refere à 
saúde pública, objetivando ampliar o conhecimento da sociedade sobre essa condição 
sociopolítica. Nessa perspectiva, Figueiredo argumentaque,

Vislumbrando a saúde como um direito universal, entendemos que de nada irá 
adiantar a adesão da sociedade a uma postura passiva, oprimida e conformada. 
Por isso, almejamos a construção de sujeitos sociais, políticos, críticos e reflexivos, 
capazes de utilizar a ação e o discurso em benefício individual e coletivo. 
Acreditamos nessa possibilidade por ser a ação a única atividade, política por 
excelência exercida diretamente entre os homens, dispensando a mediação da 
matéria. Assim, agir significa tomar a iniciativa, do grego archein (começar), e essa 
capacidade que o homem possui de agir, indica que ele é capaz de realizar o 
improvável e o inesperado. (Figueiredo et.al acesso em 23/08/2018. As 200:16 am.)

Assim, podemos concluir que a cidadania decorre da participação ativa da 
sociedade em todas as atividades e decisões relativas a sua vida social. Da mesma 
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forma, quando consideramos como a representação social se constitui em um 
instrumento que condiciona as pessoas a reconhecer os privilégios daqueles que são 
detentores de umacondição socioeconômica acima da média. Nesse caso, Moscovici 
(2007) esclarece que:

Além de ilustrar o papel e a influência da comunicação no processo da representação 
social, ilustra também a maneira como as representações se tomam senso comum. 
Elas entram para o mundo comum e cotidiano em que nós habitamos e discutimos 
com nossos amigos e colegas e circulam na mídia que lemos e olhamos. Em 
síntese, as representações sustentadas pelas influências sociais da comunicação 
constituem as realidades de nossas vidas cotidianas e servem como o principal 
meio para estabelecer as associações com as quais nós nos ligamos uns aos 
outros. Moscovici (2007 pg. 8)

Nesse sentido, o autor observa que as representações sociais expressam a 
influência e o poder de algumas pessoas, reforçando e legitimando o que esses 
indivíduos consideram como correto ou definitivo. Assim, a cidadania fica condicionada 
a vários julgamentos acerca do que aparentemente poderia ser certo, que no final 
pode se consolidar através dessas representações, onde um grupo maior passa a 
reforçar essas orientações, apenas pelo  fato de se constituir, aparentemente, em 
termos discursivos na atitude “correta” para asociedade.

METODOLOGIA

Esse relato de experiência pretende historicizar, em um primeiro momento, a 
inserção da metodologia de problematização em disciplinas do curso de pedagogia 
da Universidade Estadual de Goiás (UEG) – Campus Formosa. O trabalho com a 
metodologia de problematização iniciou-se no ano de 2016 com duas disciplinas e 
em 2017 esse trabalho foi ampliado em mais três disciplinas, e em 2018 mais quatro 
disciplinas o que caracteriza esse estudo como em andamento.

O trabalho efetivamente iniciou-se em 2016 com a disciplina de Conteúdos e 
Processos do Ensino de Ciências para os alunos do 4º ano do curso de Pedagogia e 
Psicologia da educação para o 1º ano. Em 2017/1 o trabalho foi ampliado em mais três 
disciplinas no 1o semestre e mais três no 2º semestre, conforme descrito no  quadro 
1. Em 2018 acrescentou-se a disciplina de Diversidade, Cidadania e direitos às já 
existentes (Conteúdos e processos do ensino de Ciências, História ematemática).

2016/1 2016/2 2017/1 2017/2 2018/1

1. Conteúdos e 
Processos do 
Ensino de Ciên-
cias

1.Psicologia 
da Educação

1. Conteúdos e 
Processos do Ensi-
no de Ciências

1. Psicologia da 
Educação

1 . Conteúdos e Pro-
cessos do Ensino de 
História

2. Conteúdos e
Processos do Ensi-
no de História

2. Educação e Di-
versidade

2. Conteúdose
Processos do Ensino 
deMatemática



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 4 43

3. Conteúdos e 
Processos do Ensi-
no de
Matemática

3. Conteúdos e 
Processos do En-
sino de
História

3. Conteúdos e Pro-
cessos do Ensino de 
Ciências

4. Diversidade

Cidadania e direitos

 Quadro 1 - Disciplinas do curso de pedagogia trabalhadas com a metodologia da 
problematização

Fonte: dados organizados pelos professores.

Por tratar-se de um trabalho interdisciplinar, foi necessário que todos os 
professores entendessem os conteúdos dos demais, o que tornou possível a visão 
de conjunto sobre a temática da metodologia e as relações entre os conteúdos das 
disciplinas. Foram necessários exercícios constantes de leitura, a partir do olhar dos 
diferentes professores.

Desde o ano de 2016 já participaram quase 500 estudantes do 1º 3º e 4º anos 
do curso de pedagogia. A carga horária de todas as disciplinas é de 72 horas com 
todas as aulas na modalidade presencial no período matutino e todas do curso de 
pedagogia. O planejamento das disciplinas foi feito em conjunto pelos três professores 
das respectivas disciplinas. Na apresentação do programa de Ensino e em boa parte 
das aulas os três professores atuaram conjuntamente, trabalhando os fundamentos 
das disciplinas e participando ativamente das discussões e encaminhamentos das 
atividades para os estudantes. Por tratar-se de um trabalho em equipe foi necessário 
que todos os professores envolvidos no processo conhecessem os conteúdos das 
disciplinas ministradas pelos colegas, o que tornou possível uma visão conjuntural 
da temática da metodologia de problematização. Ressaltando que foram necessários 
exercícios constantes de leitura, discussão e ressignificação dos métodos e estratégias 
considerando-se os “olhares” particulares de cadaprofessor.

Isto posto, em um segundo momento, observamos que, além da metodologia de 
problematização, conforme proposto por Berbel (1995a, 1998), cabe destacar outras 
metodologias ativas e inovadoras como: resolução de problemas, aprendizagem 
invertida, aprendizagem por projetos de intervenção ou pesquisa, metodologia para 
desenvolvimento de objetos de aprendizagens entre outras. A partir desse ponto, a 
investigação de concentra nos fundamentos da disciplina “Diversidade, Cidadania 
e Direitos”, destacando os pressupostos teóricos e metodológicos que estruturam 
os conteúdos que, necessariamente, deverão ser trabalhados no planejamento e no 
desenvolvimento didático-pedagógico da mesma.

Segundo Moreira e Candau (2008), as práticas escolares estão em constante 
processo de reinvenção do fazer pedagógico com o objetivo de oferecer espaços e 
tempos de ensino- aprendizagem diferentes, significativos e desafiantes, devidamente 
articulados com os contextos sociopolíticos e culturais e, também, com as inquietações 
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dos estudantes.
Em outras palavras, não é possível vivenciar experiências pedagógicas 

“desculturalizadas”, ou seja, desvincular as questões culturais e as diferenças 
existentes na comunidade escolar da sociedade como um todo, pois

Existe uma relação intrínseca entre educação e cultura (s). Estes universos estão 
profundamente entrelaçados e não podem ser analisados a 1 não ser a partir de sua 
íntima articulação. No entanto, há momentos históricos em que se experimenta um 
descompasso, um estranhamento e mesmo um confronto intenso nestas relações 
(MOREIRA e CANDAU, 2008, p. 13 e 14).

Portanto, a diversidade se manifesta na sociedade de maneira ampla, a sua 
definição precisa ser compreendida para que seja possível desenvolver um trabalho 
significativo acerca dessa temática no ambiente institucionalizado de ensino.

De acordo com o dicionário Aurélio (2009), a palavra diversidade tem como 
definição: “diferença, dessemelhança, divergência, caráter do que, por determinado 
aspecto, não se identifica com algum outro, multiplicidade de coisas diversas” (p. 
693).

Gusmão (2000) faz uma reflexão acerca do que é ser diferente, “[...] o diferente e 
a diferença são partes da descoberta de um sentimento que, armado pelos símbolos 
da cultura, nos diz que nem tudo é o que eu sou e nem todos são como eu sou” 
(p. 12). Entretanto, é necessário ressaltar que além da “diferença” o mais relevante 
é reconhecer a imensa diversidade que existe entre todas as pessoas. Visto que, 
cada indivíduo possui singularidades e peculiaridades, as diversas particularidades 
caracterizam os seres humanos enquanto sujeitos de uma relação de alteridade1.

Sendo assim, é papel das instituições escolares tratar o tema “diversidade” 
como algo imanente à sociedade, reconhecendo sua importância dentro e fora das 
salas de aulas. Entretanto, em muitas escolas essa temática tem sido tratada de 
maneira superficial, sendo que as vezes esse tema é sumariamente ignorado. Nessa 
perspectiva, se faz necessário respeitar a diversidade, principalmente no contexto 
escolar, pois o respeito a diferença entre os sujeitos, estimula a inclusão social. Sobre 
esse assunto, Moreira e Candau observam que,

A diversidade na educação é ambivalência, porque é desafio a satisfazer, realidade 
com a qual devemos contar e problema para o qual há respostas contrapostas. É 
uma chamada a respeitar a condição da realidade humana e da cultura, forma 
parte de um programa defendido pela perspectiva democrática, é uma pretensão 
das políticas de inclusão social e se opõe ao domínio das totalidades únicas do 
pensamento moderno (MOREIRA e CANDAU, 2008, p. 14).

Em suma, muitas foram as discussões no Brasil acerca da inclusão social, 
principalmente após a Nova Constituição Federal da República (1988), que apresenta 
como premissa básica a necessidade de:

1	 Caráter ou estado do que é diferente; que é outro; que se opõe à identidade.
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Quebrar velhos paradigmas, mostrando que todos são diferentes, porém, iguais 
perante as leis, e que não é a deficiência que determinará o passado, o presente 
e o futuro de uma pessoa. Respeitar e saber lidar com as diferenças são fatores 
indispensáveis para o exercício da cidadania (PORTO e OLIVEIRA, 2010, p. 09).

Nesse sentido, a inclusão social passou a ser uma obrigatoriedade no contexto 
escolar, tendo sido estabelecida na conferência “Educação para Todos” (1991), 
regulamentada pela Organização Mundial das Nações Unidas (ONU). Neste evento 
foi apresentada a premissa de que qualquer pessoa, sem nenhuma distinção ou 
restrição, deveria ter acesso à educação. Porém, a proposta de inclusão social 
tornou-se mais efetiva a partir da Conferência Mundial de Educação Especial (1994), 
na cidade de Salamanca na Espanha, que teve como objetivo básico promover a 
inclusão de todas as pessoas, sem qualquer distinção nas instituições regulares de 
ensino.

Dessa forma, a Constituição Federal de 1988, instituiu e assegurou uma série 
de direitos com o objetivo de superar as diferenças e promover a inclusão Social, 
sendo que:

Nossa Constituição Federal de 1988 respalda os que propõem avanços significativos 
para a educação escolar de pessoas com deficiência, ao eleger como fundamentos 
da Republica a cidadania e a dignidade da  pessoa humana (artigo 1º, inciso II e 
III) e como um dos seus objetivos fundamentais a promoção do bem de todos, 
sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação (artigo 3º, inciso IV). Ela garante ainda o direito de todos à educação, 
direito esse que deve visar ao “pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
a cidadania e sua qualificação para o trabalho” (PORTO e OLIVEIRA, 2010, p.09)

Diante dessas novas leis e das modificações no sistema de ensino brasileiro 
surgiram as escolas inclusivas conceituadas por Porto e Oliveira (2010) como escolas 
designadas para todos, “num sistema educacional que reconhece e atende às 
diferenças individuais, respeitando as necessidades de qualquer dos alunos” (p. 11). 
Nessa perspectiva, nas escolas inclusivas todos os alunos devem ter oportunidades 
iguais conforme suas necessidades. Portanto,o papel da escola passa a ser o de 
incluir os alunos sem nenhuma distinção e não o de segregá-los. Enfim, as escolas 
que não se adaptam e se organizam para receber um aluno inclusivo, tratando sua 
deficiência ou diferença como um problema a ser enfrentado não  estará cumprindo 
seu papel e nem respeitando o estudante em sua particularidade.

Porto e Oliveira (2010), afirmam que a inclusão questiona as estruturas escolares 
do ensino e as práticas pedagógicas, defendendo a premissa básica de não deixar 
nenhum aluno fora da escola, sem o direito de ser respeitado e ter suas necessidades 
consideradas. Nesses termos, a escola possui o papel de proporcionar ensino de 
qualidade, sem excluir ou classificar os alunos em capazes ou incapazes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da bibliografia consultada e análise dos dados extraídos da pesquisa, 
verificou-se que Diversidade, Cidadania e Direitos e inclusão são temas de extrema 
importância no âmbito escolar e social, pois trata-se de temas que precisam ser 
discutidos diariamente em sala de aula.

Verificou-se que os estudantes, em sua maioria, reconhecem o significado 
(teórico) dos termos: Diversidade, Cidadania e Direitos, mas na prática em suas 
relações interpessoais demonstraram desconhecimento em relação aos seus Direitos 
e garantias sociais, particularmente no que se refere aos princípios elementares da 
Cidadania, como: direito à educação, saúde, segurança e moradia, por exemplo.

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS

Pode se considerar, a partir do marco teórico, que os conhecimentos sobre a 
Diversidade Cidadania e Direitos, entre os estudantes é fragmentado. O déficit em 
relação ao conhecimento básico sobre cidadania e saúde pública demonstra esta 
precariedade no que resultou na utilização de argumentos relativos a condições 
financeiras, influências pessoais e recorrendo a observações de que as coisas são 
assim mesmo, não há nada que se possa fazer (conformismo). De maneira que 
assim com esta percepção de desigualdade, os cidadãos permanecem inertes, 
em razão da falta de interesse, ou simplesmente não apresentando consciência e 
senso crítico para buscar direitos que são assegurados por lei, o que resulta em 
uma percepção equivocada e confusa sobre Diversidade, Cidadania e Direitos, 
amplamente demonstrada pelas respostas dos estudantes entrevistados. Enfim, a 
participação ativa dos estudantes no projeto revelou interesse e compromisso, a 
partir de sua participação efetiva nos processos de investigação, problematização, 
revisão bibliográfica e apresentação de possiblidades e alternativas para solucionar 
os problemas levantados.
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